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I ENCOESP - marco decisivo de um novo tempo de união entre os espíritas 


ealizou-se no Palácio de Convenções 

do Anhembi, em São Paulo, de 19 a 

21 de janeiro, o 1º ENCOESP - En- 

contro Espírita de São Paulo, pro- 
moção da União das Sociedades Espí- 
ritas de São Paulo, USE, com a co-par- 
ticipação de 26 entidades especializa- 
das com atuação em S.Paulo e o apoio 
de 1.300 sociedades espíritas unidas. A 
sessão de abertura, na noite de 19.01, 
que teve como momento culminante pa- 
lestra proferida pelo orador espírita 
Divaldo Pereira Franco, foi prestigiada 
por um público de aproximadamente 
3.500 pessoas. 

A mesa inaugural dos trabalhos con- 
tou com representantes das 26 organi- 
zações co-promotoras. Nos dias 20 e 
21, cerca de 10.000 pessoas assistirain 
aos trabalhos apresentados por mais de 
uma centena de expositores nos diver- 
sos auditórios do Palácio das Conven- 
ções, visitaram as dezenas de estandes 
das instituições participantes presentes 
ao evento, adquiriram livros nas barra- 
cas das 20 editoras espíritas que ali se 
instalaram e assistiram às apresenta- 
ções de teatro, de música e de pinturas 
mediúnicas feitas em locais destinados 
a esse fim, no amplo espaço do 


Anhembi. 


Parte da grande mesa inaugural 
do ENCÇOESP, reunindo 
representações das 26 entidades 
promotoras. 


Um Novo Tempo 

Mais do que sua capacidade de mobili- 
zar um público interessado em conhecer 
melhor o Espiritismo, seus princípios e suas 
propostas, o ENCOESP inaugurou uma 
nova política de relacionamento e de pro- 
dução de trabalho cooperativo entre seg- 
mentos diversificados do movimento espí- 


rita. Trata-se de uma primeira experiência 
concreta desde a assinatura do documen- 
to “Acordo de União pela Difusão da Dou- 
trina Espírita”, em histórica reunião pro- 
movida pela USE, em São Paulo, em 23 
de setembro de 2.000, com as instituições 
que participariam do ENCOESP 


O orador Divaldo Pereira Franco 
(E), que aqui aparece com o 
presidente da C.E.P.A., Milton 
Medran Moreira, abriu o ENCOESP. 


À participação DA CEPA 

A representação paulista da Confede- 
ração Espírita Pan-Americana participa- 
ra do acordo representada por delegados 
e por instituições filiadas e teve, agora, 
marcante presença no ENCOESP confor- 
me é relatado no boletim CEPA BRASIL 
encartado nesta edição. 

Encerrado o evento, delegação da 
C.E.PA., composta por seu presidente, 
Milton R. Medran Moreira, seu 2º vice- 
presidente, Ademar Arthur Chioro dos 


Reis, e seu delegado em S. Paulo, Sérgio 
Rodrigues de Assis, foi recebida na sede 
da USE, pelo presidente daquela entida- 
de, Attilio Campanini, e sua 1º vice-presi- 
dente, Júlia Oliveira Nezu, oportunidade 
em que em nome da Confederação Espí- 
rita Pan-Americana, os visitantes mani- 
festaram seu otimismo em relação aos 
rumos do movimento espírita brasileiro, 
que, a partir de iniciativas dessa nature- 
za, poderá melhor administrar suas natu- 
rais divergências internas e construir con- 
juntamente em favor da melhor divulga- 
ção do Espiritismo. 


A partir da esq.: Sérgio de Assis, 
Ademar Chioro e Milton Medran (da 
C.E.PA.), com os dirigentes da USE, 
Júlia Nezu e Attilio Campanini. 


Os dirigentes da C.E.PA. foram igual- 
mente recebidos pelo presidente da FEESP 
Federação Espírita do Estado de S.Paulo, 
como noticia o encarte desta edição. 

A opinião deste jornal sobre o 
ENCOESP e o momento que ora vive o 
movimento espírita brasileiro está expres- 
sa no editorial da pg. 2. 


Lançado no | ENCOESP livro 
“A CEPA e a atualização do espiritismo” 


A Comissão Organizadora do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, publicou um livro deno- 
minado “A C.E.PA. e a Atualização do Espiritismo” com o apoio do Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre objetivando divulgar temas abordados naquele evento e as atividades da C.E.P.A.. Seu lança- 
mento ocorreu durante o | ENCOESP em São Paulo, sendo sua venda realizada no estande da LICESPE. 

O livro tem 264 páginas, com capa de Maurice H. Jones. Seu resultado financeiro desti- 
na-se ao custeio das atividades da C.E.P.A., reunindo trabalhos de Ademar Arthur C. dos 
Reis, Alejandro Ruiz Diáz, Dante López, Dinorá Fraga da Silva, Jaci Regis, Jon Aizpurua, 
Krishnamurti de Carvalho Dias, Luiz Signates, Mauro de Mesquita Spínola, Milton Rubens 
Medran Moreira, Reinaldo Di Lucia, Salomão Jacob Benchaya (org.), Sandra Jacqueline 
Stoll, Wilson Garcia e Yolanda Polimeni de A. Pinheiro. Preço de capa: R$-18,00. 
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LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO 


* Entre Kardece Roustaing há 
incondiliáveis contradições. 
Mas isso não significa que 
devamos discriminar os 
roustainguistas e suas instituições, 
cabendo ao movimento o dever de 
criar formas de convivência, 
buscando o aprimoramento do 
pensamento espírita, como se fez 
no ENCOESP.O conceito está 
expresso no editorial “Rumo à 
Síntese de Kardec) na pg.2. 


< O CCEPA promove curso de 
iniciação ao Espiritismo. Curso 
será gratuito, às segundas-feiras 
à noite, a partir de 12 de março, 
na sede do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre. 


-0 Espiritismo não pode ser 
reinventado, mas deveser 
permanentemente atualizado. 
Essa idéia é desenvolvida na 
coluna Opinião em Tópicos, do 
editor deste jornal, na pg. 3. 


* Adesencamação de 
Krishnamurti de Carvalho Dias, 
sua histórica participação no 
Congresso da C.E.PA.em Porto 
Alegre e excertos de seu 
pensamento estão focalizados em 
Enfoque, na última página. 

A destacada participação da CE.PA. 
no ENCOESP e amovimentada 
agenda desenvolvida por seu 
presidente em São Paulo estão no 
boletim Cepa Brasil, encartado 
nesta edição. 


UM PRESENTE ATUAL 


Pedidos podem ser feitos diretamente ao CCEPA — Rua Botafogo, 678, Porto Alegre. 


Rumo à síntese de Kardec 


“As dissidências que poderiam surgir fundir-se-ão por si mesmas na unidade principal”. 
(Allan Kardec - “Obras Póstumas”) 


movimento espírita autentica- 
mente kardecista, nele com- 
preendidos tanto os segmen- 
tos com tendência laica, 
como aquele de perfil mais religio- 
so, vive hoje a necessidade de uma 
definição: a da forma de convivên- 
cia com outras vertentes do pensa- 
mento espírita ou paraespírita. 

No último mês de janeiro o 1º 
ENCOESP em São Paulo, 
protagonizou uma experiência iné- 
dita: reuniu num único evento de 
três dias de duração entidades de 
perfis bastante diferenciados. A 
partir de um amplo acordo de di- 
fusão do pensamento básico de 
Kardec, aproximadamente três 
dezenas de organismos que con- 
agregam instituições espíritas cola- 
boraram com trabalhos específi- 
cos no campo da ciência, da filo- 
sofia, da arte, da moral, da ética 
e da ação espírita. Não se deixou 
de abrir espaço, inclusive, a pes- 
soas ou a instituições não espíri- 
tas mas que, circunstancialmen- 
te, poderiam trazer alguma con- 
tribuição coincidente com pontos 


específicos do conhecimento ou 
da prática espírita. 

Houve pessoas e instituições es- 
píritas que se posicionaram con- 
trariamente à iniciativa. Evocaram 
a prevalência da chamada “pure- 
za doutrinária” para, por exem- 
plo, rejeitar a convivência ou o tra- 
balho conjunto com instituições 


nosso meio e que se encarregou 
do processo de aglutinação em 
seu derredor da mais significativa 
parcela do movimento espírita or- 
ganizado. É inegável que entre 
Kardec e Roustaing há inconciliá- 
veis contradições. Apesar disso, 
parece muito claro que há uma 
crescente consciência kardecista 


Exercitando gestos de fraternidade e 


de tolerância, estimulando o debate respeitoso, 


praticando a democracia interna, o movimento 


reduzirá palautinamente as divergências. 


roustainguistas. Sem dúvida, o 
roustainguismo é uma das mais 
graves distorções do pensamento 
autenticamente kardecista no Bra- 
sil. A distorção assume maior re- 
levância justamente por ser ado- 
tada pela maior instituição espíri- 
ta brasileira, aquela que mais fez 
pela divulgação do Espiritismo em 


que, pouco a pouco, reduz a in- 
fluência roustainguista no movi- 
mento espírita brasileiro, atingin- 
do mesmo o núcleo central de sua 
difusão. Já são escassos os pen- 
sadores confessadamente rous- 
tainguistas e.parece minguar a in- 
fluência, pelo menos expressa e 
ostensiva, da doutrina do Advo- 


gado de Bordéus no Espiritismo 
brasileiro. 

Mesmo que a mais tradicional e 
histórica instituição espírita brasi- 
leira ainda seja, formal e estatuta- 
riamente, roustainguista, a maior 
parte dos organismos que em tor- 
no dela gravitam rejeitam aquela 
proposta. Desprezar toda essa re- 
presentatividade espírita, exclui-la, 
discriminá-la, deixando-a à mar- 
gem deste momento em que se 
busca valorizar as convergências, 
parece não ser a melhor política. É 
justamente a partir da valorização 
das convergências que o movimen- 
to espírita brasileiro pavimentará o 
caminho da unidade. E unidade é 
conceito muito mais oportuno e 
conveniente do que unificação. 

Exercitando gestos de fraterni- 
dade e de tolerância, estimulando 
o debate respeitoso, praticando a 
democracia interna, o movimento 
reduzirá paulatinamente as diver- 
gências e estará, mesmo sem sen- 
tir, aprimorando conceitos doutri- 
nários, no rumo da síntese 
kardequiana. 


Os Dedos em ... As Férias - parte 1 


Praia, sol, garoias......!!!! 


TOO) 


Enfim chegou o dia, 30 dias 
sem ver a cara do meu “que- 
rido" chefe !!!! 


E algumas nuvens, de vez em quanto! 


LO: 
0 


6 pa INIPATO, 
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Assinatura do Opinião 


Preencha este espaço, recorte-o enviando-o para o (CEPA, 
Rua Botafogo, 678, CEP — 90.150-050 — Porto Alegre, RS., 
acompanhado de um cheque nominal no valor mínimo de 

R$12,00, ou R$24,00 para duas assinaturas e receba por um 
ano este vibrante mensário, porta-voz do pensamento 
espírita dinâmico e inovador, cultivado no 

Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. 
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Milton R. Medran Moreira, 
presidente da C.E.PA., defende 
neste artigo a convivência 
pluralista do movimento espírita e 
saúda a realização do ENCOESP 
em S.Paulo, como início de uma 
nova fase de relacionamento e 
ação dos diversos segmentos do 
pensamento espírita brasileiro. 

A postura da C.E.PA. sempre foi e 
continvaró sendo de convivência 
respeitosa com todos os segmentos 
do pensamento espírita. 


ESPÍR 


RASH 


A PAN-AMERIC, 


NA NO ER 
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A CE.PA. e o ENCOESP 


e desejamos, realmente, um movi- 

mento espírita qualificado e fiel às 

propostas básicas, obrigatoria- 

mente temos de partir de um pres- 
suposto: o seu pluralismo. Admitir que 
nos movimentamos em um meio 
pluralista não significa compactuar com 
idéias com as quais não concordamos 
e, tampouco, que devamos rejeitar o di- 
álogo e recusar oportunidades de tra- 
balho conjunto fundado no patrimônio 
comum de todos os espíritas. 

Essa sempre foi e continuará sendo a 
postura da Confederação Espírita Pan- 
Americana. Jamais nos arvoramos em 
juizes das convicções de nossos irmãos. 
Adotamos como base fundamental de 
nosso pensamento as propostas de Allan 
Kardec. Guardamos a convicção de ser- 
mos hoje um referencial mundial do ge- 
nuíno pensamento kardecista e livre- 
pensador. Ao curso de seus 54 anos de 
existência, a C.E.PA. foi aprimorando 
seus enunciados, ora para confirmar os 


ensinos de Kardec e dos Espíritos, ora 
para expressar avanços consensuais ple- 
namente consentâneos com a estrutura 
de pensamento, de ação e de progresso 
propostos pelas Obras Básicas, ora, ain- 
da, para estimular a busca de novos 
conhecimentos, a partir dos pressupos- 
tos fundamentais do Espiritismo, como 
foi a temática do Congresso de Porto 
Alegre, em outubro de 2.000. 

A oportunidade que agora se nos apre- 
sentou de participarmos do ENCOESP 
foi saudada pela C.E.PA. como um avan- 
ço significativo no processo de convivên- 
cia, intercâmbio e diálogo entre as diver- 
sas correntes espíritas. Pessoalmente, mais 
o 2º vice-presidente, Ademar Arthur 
Chioro dos Reis, e o companheiro 
Reinaldo di Lucia, participamos como 
expositores do evento. Tivemos, assim, 
ocasião de levar a mensagem da C.E.PA. 
a um público para o qual nunca tínha- 
mos tido a oportunidade de falar. 
Intercambiamos idéias, ademais, com lí- 


Mais de 3. 000 pessoas ouviram a mensagem da CE.PA. 


deres espíritas de perfis diferenciados e, 
creio, todos saímos ganhando com isso. 

O ideal da "pureza doutrinária", em- 
bora revele o zelo de alguns líderes e 
instituições espíritas respeitáveis, tem 
servido também como barreira a impe- 
dir qualquer troca de experiência com 
outras instituições, quando o momento 
está a recomendar um amplo processo 
de diálogo para que, construindo o de- 
bate respeitoso, possamos pavimentar 
o caminho da unidade em torno dos 
princípios básicos. 

Foi dado início a uma fase nova de 
relacionamento e mútua cooperação 
entre instituições espíritas de perfis dife- 
renciados, mas que alimentam, todas 
elas, o natural desejo de um trabalho 
profícuo tendo por base nossos ideais 
comuns. AC.E.PA. orgulha-se de haver 
participado desse histórico evento. 


Milton R. Medran Moreira 
medran(Gpro.via-rs.com.br 


Participando do ENCOESP com três 
palestrantes: Milton R. Medran Moreira 
("Espiritismo e Direitos Humanos"), 
Ademar Arthur Chioro dos Reis ("Impli- 
cações Éticas e Espirituais da Pesquisa 
Genética e dos Avanços da Medicina") e 
Reinaldo Di Lucia ("A Nova Física e o 
Espírito"), a Confederação Espírita Pan- 
Americana levou a um grande público 
suas posições sempre progressistas e 
atualizadas, fundadas no genuíno pensa- 
mento kardecista. 

Essa participação, somada ao roteiro 
desenvolvido pelo presidente da C.E.PA,, 
Milton R. Medran Moreira, por várias re- 
giões de S.Paulo, onde proferiu cerca de 
uma dezena de palestras, sempre com pú- 
blico bastante numeroso, permite estimar 
que mais de 3.000 pessoas em São Paulo, 
muitas delas pela primeira vez, tomaram 
contato com a mensagem livre-pensado- 
ra da C.E.PA. 

A C.E.PA.esteve presente no Palácio 
de Convenções do Anhembi com um 
estande, visitado por milhares de pessoas 
durante o evento. 

O ROTEIRO DE MEDRAN 


Convidado por diversas instituições 


espíritas da capital e do interior paulista, 
o presidente da C.E.PA., Milton Rubens 
| Medran Moreira, proferiu palestras nos 


seguintes dias e locais: Dia 22/01, no 
C.E.Cairbar Schutel, de Guarulhos, com 
o tema "O Espiritismo frente ao 
Ecumenismo"; dia 23, no C.E.Nova Era, 
no Brás, com o tema "O Papel da Mediu- 
nidade na Construção do Conhecimen- 
to”; dia 24, no C.E.E. José Herculano Pi- 
res, da Penha, "A Globalização do Espiri- 
tismo"; Dia 25, no C.E Antônio de Pádua, 
Mogi das Cruzes, "Moral e Ética Espírita"; 
Dia 26, no C.E.Raimundo Mariano Dias, 
de Birigüí, "Se Todos Fossem Iguais"; Dia 
27, no salão nobre da Escola Stélio Lou- 
reiro, de Birigúí, "A Imortalidade da Alma 
em Debate": Dia 28, no C.E.Allan Kardec, 
de Birigií, "O Verdadeiro Espírita". 


A“ 


No C.E.Cairbar Schutel, de 
Guarulhos, Medran falou sobre o 
Espiritismo frente ao 
Ecumenismo. 


L y y 
Na capital paulista, além de visitar a 
sede da USE, onde foi recepcionado, jun- 
tamente com Ademar Arthur Chioro dos 
Reis e Sérgio de Assis Rodrigues, res- 
pectivamente 2° vice-presidente e dele- 
gado da CEPA em S.Paulo, pela presi- 
dência da entidade (ver matéria de capa 
de Opinião), o presidente da C.E.PA. e 
sua comitiva visitaram a Federação Es- 
pírita do Estado de S.Paulo, FEESP 
onde mantiveram longo encontro com 
seu presidente, Dr. Durval Ciamponi. 
Foram recebidos, também, no Museu Es- 
pírita de São Paulo, onde, igualmente, 
reuniram-se com o Dr. Paulo Machado 
Toledo, presidente do Instituto de Cultu- 
ra Espírita de S.Paulo, mantenedora do 
museu, com quem trocaram idéias e im- 
pressões sobre o atual momento vivido 
pelo Espiritismo no Brasil e no mundo. 

O presidente da CEPA também par- 
ticipou de vários programas da Rádio 
Boa Nova de Guarulhos, onde foi en- 
trevistado por Leile Cacacci, Eder 
Fávaro, Milton Felipeli e Amilcar del 
Chiaro Filho. 

Em Mogi das Cruzes, onde esteve a 
convite do C.E.Antônio de Pádua, pro- 
ferindo, ali, palestra para aproximada- 
mente 400 pessoas, Medran, acompa- 


nhado de Dorival Feo, delegado da 
C.E.PA. naquela cidade, também visi- 
tou a Entidade Espírita Cáritas, tradi- 
cional instituição espírita que mantém 
modelar obra social. 

Em Birigúí, além das três palestras 
públicas já noticiadas, Milton Medran, 
juntamente com a Dra Jacira Jacinto 
da Silva, juíza de direito da comarca e, 
também, delegada da C.E.PA,, visitou 
o Centro de Recuperação de Toxicôma- 
nos, mantido pelo C.E. Ave Cristo, onde 
também teve oportunidade de fazer breve 
alocução para os dirigentes, trabalha- 
dores e assistidos da instituição. 


== 5! 


A partir da esq.: Durval 
Ciamponi, presidenta da 
FEESP; Milton R. Medran 
Moreira o Ademar A.Chioro dos 
Reis, presidente a vice da 
C.E.P.A., em reunião na sede 
da Federação Espírita do 
Estado de S.Paulo. 


Ademar Arthur Chioro dos Reis, 
médico sanitarista residente em Santos, 
SP, 2º vice-presidente da CE.PA,, 
registra, neste artigo, episódios da vida 
de Krishnamurti de Carvalho Dias, 
pensador espírita que desencarnou, dia 
2 de joneiro último, e cuja característica 
essencial foi a de um imenso amor à 
verdade e à liberdade. 


cabo de receber a notícia do desencar- 

ne de Krishnamurti Carvalho Dias. Não 
consigo deixar de expressar a admira- 

ão e o carinho que nutro por este com- 
panheiro de Ideal Espírita, lamentando a falta 
que sua presença física fará entre nós. Krishna 
é (ele nunca admitiria que se conjugasse esse 
verbo no passado) um espírito fantástico, ab- 
solutamente apaixonado pelo conhecimento 
e pela verdade, um dos maiores estudiosos e 
conhecedores da kardequiana (como ele bem 
gostava - ou gesta - de denominar a obra do 
Prof. Rivail), um autodidata, sábio, sonhador, 
encantado com projetos tão fantásticos e enor- 
mes como o tamanho de seu coração. Lembro- 
me de nossas aventuras em Petrópolis (RJ), em 


1983, quando, ainda muito jovem (eu fazia fa- 
culdade de Medicina), me envolvi com o movi- 
mento de Mocidades carioca. E logo assumindo 
a liderança do movimento, fruto da experiência 
adquirida na MEEV (mocidade do CE Allan 
Kardec, de Santos) cometi o desatino de levar o 
Krishna para um domingo inteiro de atividades 
na União Municipal Espírita de Petrópolis. Ele 
chegou um dia antes (deve ter demorado umas 
10 horas para subir a serra), com a sua ximbica, 
um fusca azul piscina, 60 e qualquer coisa, ca- 
indo aos pedaços, carregado com os mais diver- 
sos equipamentos. E, acreditem, ele conseguiu 
sair de dentro do carro. Krishna, na primeira parte 
da atividade, aberta ao público não espírita, ar- 
rasou com sua "super-hiper-tecnologia" (seus pro- 
jetos denominados CINESP, TEVESP e 
DATAESP), passando filmes em super 8 
mostrando as comunicações mediúnicas 
por equipamentos (depois chamadas TCI - 
isso em 1983), pesquisas internacionais, de- 
poimentos de cientistas, materializações de 
espíritos, etc. Um material fantástico. De 
repente, passou para uma nova etapa, can- 
tando canções de Chico Buarque e outros 
compositores da MPB e a cada verso da 
música (RODA VIVA foi um sucesso...) pro- 
curava demonstrar os conceitos espíritas pre- 
sentes na arte contemporânea e como a fi- 
losofia espírita poderia contribuir para a 
formação de uma nova sociedade. 

Ele acreditava que esse era um método 
fantástico de difundir o Espiritismo. E fez o 
maior sucesso. Mas foi no período seguinte 
de trabalho, após o almoço e só com o pú- 
blico espírita, quando dividiu os presentes 
em grupos para ler e discutir um texto da Re- 


Le | Noticias pa CEPA. no Brasu ~ 
Delegados e amigos da CEPA 
têm lista na internet 


Por iniciativa de Marissol Castello Bran- 
co, delegada da C.E.PA. em S.Paulo, está 
funcionando, desde dezembro passado, a 
Lista da C.E.PA. na Internet. 

O objetivo da lista é aproximar espí- 
ritas de todo o mundo, envolvidos no 
trabalho ou no pensamento da C.E.PA., 
que, por aquele endereço, poderão re- 
ceber com mais agilidade informações 
da C.E.PA. ou discutir temas propos- 
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Ma ça E em E E ay ap CO 


CEPA BRASIL é distribuído 
gratuitamente aos assinantes de 
Opinião e mantido pelos 
delegados, instituições adesas e 
amigos da CEPA no Brasil 


tos por seus participantes. 
Recomenda-se a inscrição de todos os 

delegados, participantes de instituições 

adesas ou filiadas, assim como espíritas que 


se disponham a debater os temas que fo- 
rem propostos. 

Para participar, os interessados deve- 
rão enviar mensagem solicitando inscrição 
para este endereço: 

cepa(Ogrupos.com.br. 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTROCULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE (CCEPA) 
RUABOTAFOGO,678, 
FONE/FAX (051)231-6295 
Porta Alegre-RS-CEP-90,150-050 


Correspondente em São Paulo: Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 


Centro de Estudos Espíritas 


Paulo Cesar Fernandes 
E-mail: araguaiaQbsnet.com.br 


Fone:(013)232.1112 José Herculano Pires, 
Rua Alicante, 389, 

Secretaria em Porto Alegre: Bairro da Penha, 

Alice Calixto Fone:(011)282.1331 

Centro Cultura! Espírita de São Paulo -SP 

Porto Alegre (CCEPA) CEP -03654-010 


vista Espírita, de dezembro de 1868, escrito 
por Allan Kardec, intitulado "É o Espiritismo 
uma religião?” que a coisa pegou. Quando teve 
início o debate, transcorrido logo após a leitura 
que deixou a maioria estupefata com o con- 
teúdo do texto, ele, com seu raciocínio brilhan- 
te e sua fala tranquila, carioca, competente, 
articulada, capaz de dissecar cada uma das 
palavras e seus significados, foi rebatendo, uma 
a uma, as críticas de todos aqueles que esta- 
vam atordoados com a súbita revelação en- 
contrada na obra de Kardec. Ganhou a simpa- 
tia da maioria (principalmente os jovens), até o 
momento em que a "dona" da União Munici- 
pal, uma jovem e afetada senhora, abalada 
com aquela situação, fez um discurso choroso, 
melodramático, teatral, em "evangeliquês”, ci- 
tando sem parar Bezerra e Joanna de Ângelis, 
e acabou "fraternalmente" expulsando o 
Krishna e eu do centro onde era realizada a 
atividade e, acreditem, jogando na rua todos 
os trambolhos do meu amigo que, sentado 
numa mureta, à porta da instituição, balan- 
çava negativamente a cabeça mas com um 
sorriso que teimava permanecer em seu ros- 
to. E me dizia: "há séculos atrás eles teriam 
nos jogado na fogueira... eles teriam feito 
churrasquinho da gente...”. 

Como consegiência desta aventura, fo- 
mos proibidos, a partir deste evento, de par- 
ticipar de qualquer atividade do movimento 
de unificação no Estado do Rio de Janeiro. 
Devo ao Sr. Oswaldo Pizzi e sua adorável 
esposa, dirigentes da U.E. Allan Kardec, da- 
quela cidade, pequeno grupo localizado em 
frente a minha faculdade, o acolhimento clan- 
destino por quase três anos. Em 1985, através 


Valeu, Krishna ! 


da LICESPE (ainda DICESP na época), era 
publicado seu livro "O Laço e o Culto", um 
divisor de águas no movimento espírita brasi- 
leiro, mas que determinou o definitivo 
banimento nacional de Krishna. Tenho uma 
grande satisfação de poder contar esses fa- 
tos, muito simples e tristes, mas pitorescos e 
que me permitem dizer que tive a honra de 
ter conhecido, convivido e, mais do que isso, 
de ter sido influenciado intelectual e doutri- 
nariamente (aliás, diga-se de passagem, eu e 
toda uma geração) por um pensador espírita 
do quilate de Krishnamurti de Carvalho Dias. 
E de ter estado com ele, após muitos anos, 
em Porto Alegre, por ocasião do Congresso 
da CEPA, tendo inclusive obtido o seu autó- 
grafo em seus formidáveis livros (cinco) re- 
cém lançados. Aliás, não deixem de adquiri- 
los: vocês não sabem o que estão perdendo... 
O Movimento Espírita oficial brasileiro des- 
perdiçou (essa expressão é a mais adequada, 
podem ter certeza) uma grande capacidade, 
alguém que conheceu o Espiritismo como pou- 
cos, com um enorme potencial... mas que ama- 
vaa liberdade e a verdade e jamais capitula- 
ria para atender os interesses daqueles que 
controlam as instituições hegemônicas! Alguém 
que lutou pela vida. Tão avançado para o seu 
tempo que fez questão de retornar ao mundo 
dos espíritos somente no século XXI (mesmo 
que nas primeiras horas do novo milênio). Te- 
nho a impressão que ele definitivamente 
encarnou e desencarnou antes do tempo... 
Até breve, Krisnha. Valeu !!! 


Ademar Arthur Chioro dos Reis 
arthurQconsaude.com.br 


Nova delegada em 
Ponta Grossa, PR 


Estela Maria Rodrigues, professora apo- 
sentada, espírita com longa folha de servi- 
ços prestados ao movimento da cidade de 
Ponta Grossa, é a nova Delegada Especial 
da C.E.PA., naquela cidade paranaense. 

Estela que já foi Diretora da Infância 
e Juventude e do Depto.de Difusão Dou- 
trinaria da URE - 2º região -órgão fede- 
rativo paranaense em Ponta Grossa, de- 
senvolve atividades na Casa Transitória 
Fabiana de Jesus, no Grupo de Estudos 
Integrados de Espiritismo e no Grupo de 
Estudos das Obras Básicas, todos de Pon- 
ta Grossa. Participou ativamente do XVII 
Congresso Espírita da C.E.PA. Seu en- 
dereço eletrônico para correspondência 
é: luizeduardointerponta.com.br 


A Prof! Estela 
Marla 
Rodrigues é 
nova delegada 
da C.E.P.A. em 
Ponta Grossa, Pr. 


Em ITAJAÍ 

Após palestra proferida pelo presidente 
da C.E.PA. no C.E. Anjo da Guarda, de 
Itajaí, na noite de 15 de dezembro último, 
o presidente Milton R. Medran Moreira fez 
a entrega do certificado de nomeação de 
Delegada da C.E.PA. naquela cidade 
catarinense a Cynthya Michelin Locatelli. 

Ao contrário do que noticiamos em 
nossa edição anterior, Cynthya não é diri- 
gente do C.E. Anjo da Guarda, mas ativa 
trabalhadora daquela importante institui- 


ção espírita catarinense. 


Cynthya Locatelli recebeu do 
presidente da C.E.P.A. credencial de 
Delegada em Itajaí. 


[e] Norias — 


Curso de iniciação ao Espiritismo 


Dia 12 de março tem início o 
Curso de Iniciação ao Espiritismo 
promovido pelo Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre e que fun- 
cionará às segundas-feiras, das 
20h30min às 22 horas até 
30.04.01. As inscrições gratuitas 
já estão abertas no CCEPA. 

O Curso é organizado conjun- 
tamente pelos departamentos de 
Eventos e de Estudos Doutrinári- 
os e destina-se preferentemente a 
pessoas que desejem informações 
basilares sobre o Espiritismo. 

Conforme noticiado na edição 
anterior, ministrarão o Curso: 
Maurice H. Jones, Rui Paulo N. 
de Oliveira, Salomão d. 


Maurice Herbert Jones, pres: 
do CCEPA, ministrará a aula 
inaugural do Curso de 
Iniciação ao Espiritismo, dia 
12.3, às 20h30 min. 


Benchaya, Carlos Alberto 
Grossini, Donarson F Machado, 
Milton Rubens M. Moreira e Joa- 
quim F Marchisio. 


Vem aí o II SGPE 


No dia 9 de dezembro passa- 
do, nosso Diretor de Eventos 
Salomão J. Benchaya esteve em 
Pelotas, a convite da Comissão 


Salomão J.Benchaya (E), 
que aparece com Conceição 
Advaz da Silva, dirigente da 
Sociedade Pelotense de 
Estudos Espíritas, reuniu-se 
com a comissão do Il SGPE 
para planejar o evento. 


Organizadora do II SIMPÓSIO 
GAÚCHO DO PENSAMENTO 
ESPÍRITA, ocasião em que fo- 
ram definidas as primeiras dire- 
trizes para a realização daquele 
evento a realizar-se dias 7 e 8 de 
setembro próximo. O II SGPE 
está sendo organizado conjunta- 
mente pela S.F.Casa da Prece e 
Sociedade Pelotense de Estudos 
Espíritas. 

Il Simpósio Gaúcho do Pensa- 
mento Espírita terá como tema 
central “O Espiritismo em Atu- 
alização” e sua proposta é apro- 
fundar o pensamento espírita, in- 
centivando a divulgação de novos 
trabalhos sobre temas atuais ou 
polêmicos, permitindo que os mes- 
mos possam ser apresentados tan- 
to coletivamente (Centros Espíri- 
tas) como de forma individual. 


CEPA observou Fórum Social Mundial 


Entre os dias 25 e 30 de janei- 
ro, o Fórum Social Mundial reu- 
niu em Porto Alegre - RS os repre- 
sentantes dos movimentos sociais 
do campo e da cidade, ONGs, par- 
lamentares, prefeitos e sociedade 
civil mundial no sentido de buscar 
alternativas que coloquem o de- 
senvolvimento humano e a demo- 
cracia como fatores prioritários de 
governos e cidadãos. 

A CEPA designou nosso com- 
panheiro Joaquim Fonseca 
Marchisio, presidente do Núcleo 
Espírita Fraternidade, inscrito 
como participante do evento em 


José Joaquim Marchisio deverá 
discutir com companheiros da 
CEPA algumas Idéias do Fórum 
Soclal Mundial. 


razão de suas atividades profissio- 
nais, para observar e fornecer um 
relato acerca desse importante 
acontecimento. 


[E miasa Ti 


Lâminas de Barbear 

Com seu apurado senso de humor, o cronista gaúcho Luiz Fernan- 
do Veríssimo escreveu, esses dias, que o problema do futebol e das 
lâminas de barbear é o mesmo: não há muito o que mudar. Desde 
que Mr. Gillette inventou as lâminas, elas são basicamente as mes- 
mas. Mas, todos os anos, seu Departamento de Marketing precisa 
sugerir à turma da indústria que pesquise e reinvente o aparelho de 
barbear para ter o que anunciar. Assim, criam-se aparelhos com duas, 
três lâminas, lâminas convergentes, lâminas divergentes, flutuantes, 
etc., etc. Mas, na sua estrutura básica, o aparelho de barbear é o 
mesmo do tempo de sua invenção. Isso também se dá com o futebol. 
Cada técnico que assume um time precisa fazer de conta que vai 
reinventar o futebol, dele os torcedores esperam esquemas inovado- 
res, revolucionários, mas nunca ninguém consegue fazer um futebol 
inédito. Porque o esporte mais popular do mundo é basicamente aquele 
mesmo inventado há mais de um século na Inglaterra. 


O Espiritismo 

Acho que a gente pode falar mais ou menos a mesma coisa do Espi- 
ritismo, mesmo correndo o risco de aqueles que o sacralizaram dizerem 
que o estamos profanando, com esse tipo de comparação vulgar. Allan 
Kardec, quando o sistematizou, em meados do século XIX, partiu de 
uma idéia muito simples: desenvolvendo um método sério de comunica- 
ção com desencamados, estabeleceu a prática metódica do intercâmbio 
com eles. Fruto desse intercâmbio, condensaram-se alguns postulados 
básicos acerca de Deus, da imortalidade, da comunicabilidade, da evolu- 
ção do espírito. Desses princípios, que são relativos à origem, à natureza 
e ao destino dos espíritos (base da ciência espírita), decorre, naturalmen- 
te, uma filosofia universal, assectária, que confirma os ditames da lei 
natural, recomendando a rejeição ao mal e a prática do bem, como 
caminho que leva à felicidade individual e coletiva. 


Reinventando 

Tudo isso é relativamente simples. E uma busca de síntese do conheci- 
mento humano aplicado exatamente àquilo que mais angustiara o ho- 
mem em todos os tempos: a questão do “quem sou eu”, “de onde venho” 
e “para onde vou”. O grande problema surgiu foi quando se começou a 
querer reinventar o Espiritismo. Primeiro, REIVENTARAM-NO fazendo dele 
uma nova religião, coisa absolutamente dispensável e até perturbadora 
desse esquema singelo e sintético, ANTEVISTO POR KARDEC E OS ES- 
PÍRITOS. Depois, de sintético FIZERAM-NO sincrético. Acharam que ele 
tem por missão TRANFORMAR-SE no grande sincretismo de todos os 
cultos e magias, de todas as crenças e religiões, quando uma de suas 
propostas básicas é, precisamente, a de ajudar o homem a superar os 
cultos, as magias e as religiões, conduzindo-o à compreensão de sua unida- 
de com a natureza, numa dimensão cósmica, universal, holística e natural. 


Os muitos espiritismos 

À ânsia incontida de reinventar o Espiritismo criou um sem número 
de “espiritismos”: o roustainguismo, o armondismo, o divinismo, o 
ramatisismo, o trincadismo...Cada uma dessas e de tantas outras in- 
venções contribuiu um pouquinho para desmoralizar o Espiritismo, para 
afastá-lo daquela rota proposta por Kardec, que seria o de um podero- 
so auxiliar, “secundando” o movimento progressista da humanidade, 
como expressa ele com muita propriedade em “A Gênese”. Secundar 
significa acompanhar, dando sua contribuição específica ao movimen- 
to natural do progresso. No caso, essa contribuição específica, especi- 
alizada, do Espiritismo no movimento progressista da humanidade é a 
de lhe dar o sustentáculo racional, lógico, amparado na ciência e na 
filosofia, da imortalidade do espírito e suas consequências. Mas, essa 
não é uma tarefa que ele, o Espiritismo, possa realizar sozinho. Para 
bem desenvolver o objeto de sua proposta, ele necessita estar perma- 
nentemente atualizado com o conhecimento científico, com o progres- 
so do pensamento filosófico, político e social da humanidade. Aí está a 
atualização necessária que não pode se confundir com reinvenção. Esta 
é tão impossível como o é reinventar a lâmina de barbear e o futebol. 
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Uma vida em dois momentos 


Milton R. Medran Moreira * 


rishnamurti de Carvalho Dias viveu 70 anos. Nas- 

ceu em 18.07.1930 e desencamou em 2.1.2001. Ima- 

gino que para aqueles que privaram com ele, toda 

sua existência tenha sido uma sucessão de episódios 

ricos, como os relatados em Cepa Brasil por Ademar 
Arthur Chioro dos Reis. 

Mas para quem, como a maioria de nós, acompanhou à 
distância o trabalho desse irrequieto pensador espírita, asso- 
mam dois importantes e históricos acontecimentos: 

O primeiro teve como cenário o 7° Congresso Estadu- 
al Espírita da USE, em S.Paulo, em 1986. O evento foi um 
divisor de águas do movimento espírita brasileiro. No cen- 
tro da discussão estava a chamada “questão religiosa”, 
mote para o aprofundamento de temas teóricos acerca da 
própria essência do pensamento de Kardec. No Congres- 
so, Krishnamurti apresentaria um polêmico trabalho sob 
o título de “Moral e Religião”, que, em seguida, se trans- 
formaria no livro “O Laço e o Culto”, precioso documento 
bibliográfico, indispensável a qualquer estudioso da evo- 
lução do pensamento espírita no Brasil e no mundo. 

O Congresso da USE teve seu desfecho com a derrota 
da chapa que ousara questionar o caráter religioso do 
Espiritismo e que tinha em Krishnamurti um dos mais 
ardorosos teóricos. Semelhante processo, com igual afas- 
tamento dos “laicos” ocorreria no Rio Grande do Sul. 


Krishnamurti fixaria, nessa época, residência em Vitória 
(ES) e pouco se ouviria falar dele a partir dos conflitos susci- 
tados pela questão religiosa. Conheci-o pessoalmente no I 
SPBE (1989), em Santos. Passariam muitos anos até que o 
visse de novo. Aparentemente, o velho guerreiro, afastado 
das lides, também deixara de cultivar o pensamento espírita. 
A gente tinha alguma notícia dele, principalmente pela regu- 
laridade com que renovava sua assinatura de Opinião. Nada 
mais do que isso. 

Com a proximidade do XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano em Porto Alegre, decidimos fazer contato com 
ele. O Congresso da CEPA, tratando da atualização do Espi- 
ritismo, tinha tudo a ver com Krishnamurti (se é que ele 
ainda pensava nisso). Vimos logo que pensava (e como!). 
Veio não apenas com o trabalho, brilhante, sobre atiúaliza- 
ção da linguagem. Trouxe consigo cinco outros livros: “O 
Nascimento da Morte”, “Roustaing”, “A Descoberta do Espí- 
rito”, “Toques de Obsessão” e “Duas Teses”. Lendo-os, vê-se 
que escreveu às pressas, editou-os todos no mês do Congres- 
so: outubro de 2.000. Nem teve tempo suficiente para uma 
perfeita revisão da forma, mas o conteúdo consolidava a 
obra de um gigante do pensamento que, como o Prof. Rivail 
(é assim que passou a chamar Kardec para evitar que seus 
leitores menos avisados confundissem o pedagogo francês 
com o mítico fundador da “religião espírita”), vislumbrou no 
Espiritismo uma ciência capaz de oferecer ao homem um 
novo e revolucionário paradigma de conhecimento. 
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Krishnamurti em dois momentos: 
1986 e 2000, São Paulo e Porto Alegre. 


A pressa de Krishnamurti justificava-a sua fisionomia de- 
formada por um tumor que, já naquela altura, fazia-o, 
serenamente, reconhecer estar em estado terminal: seu 
médico advertira-o de que poderia desencarnar ali mes- 
mo, no congresso. Mas, nunca seu espírito esteve tão lúci- 
do como nesse congresso que, tal como o de 14 anos 
antes, atestava sua predestinação histórica e consolidava 
seu comprometimento com o processo de mudança em 
andamento. 

Não podia haver melhor cenário para sua despedida. 


* Presidente da Confederação 
Espírita Pan-Americana 


O pensamento de Krishnamurti de Carvalho Dias 


- ORIGEM DA PALAVRA- RELIGIÃO 
“A palavra religião nasce no latim para designar -o fato que Roma 
inovava no mundo, úm tipo hovo de sociedade civil, de contrato social. 
Religião significava laço, esse laço conjuntava, reunia homens dentro 
daquela sociedade, expressava aquele contrato. Depois do século IV da era 
cristã é que a palavra tomou o sentido que hoje é o seu dominante, 
sinônimo de culto e igreja. Portanto, desde a fundação de Roma, naquela 
época apontada, até esta última data, são quase catorze séculos em que 
religião não significar o mesmo que hoje” (“O Laço e o Culto”). 
O EvanceLHo SEGUNDO O Espiritismo 
“O Evangelho Segundo o Espiritismo passa por ser, na ótica sempre de pé 
trocado do sistema como a parte religiosa do espiritismo;uma frase absoluta- 
mente sem sentido pois nada menos religioso do que está ali dentro, contido 
nele: a fé raciocinada ou racional, que ao contrário da fé religiosa, só subsiste, 
sobrevive, quando sancionada, cooptada, autenticada, pela razão, nada a ver 
comafé religiosa, autoritária e cega poremoção e paixão, que cavalga a razão, 
como sefaz com uma alimária”("Dois Ensaios”). 
MORTALISTAS E IMORTALISTAS 
“O grande erro dos imortalistas tem sido, até aqui, a má escolha feita 
por eles, de uma estratégia errada de marketing e propaganda de suas 
noções, transformando-a numa cruzada de conversão dos outros, na 
suposição errônea de que as demais pessoas são apenas infelizes prisionei- 
ros da ignorância, ansiosos para desta se libertarem. A resistência que os 
contrários, os mortalistas, sempre opõem a qualquer esforço de sequer se 
agitar o assunto, já dá a medida do ânimo deles: não estão interessados em 
mudarem dessa idéia que termina seus projetos de vida muito consisten- 
tes, que não pensam deixar. Em lugar de partirem para cruzadas idealistas, 
românticas, tentando converter incréus, os imortalistas deveriam ficar na 
sua apenas montando aparatos eficientes e eficazes para ensinar, demons- 
trar que o que se chama de morte na verdade é um equívoco, um erro de 
avaliação, não passa da mesma vida comum continuada em outro meio e 
por outros meios"("O Nascimento da Morte”). 
VIDA E CONTRAVIDA 
Encarnar é penetrar a biosfera, tomar um corpo aí, habitar o 
ecossistema telúrico, ser parte da biodiversidade, ser um membro da so- 
ciedade corpórea e achar-se assim, com especificações corporais e men- 


tais desexo, nacionalidade, cultura, nome, raça, religião, classe social, pro- 
fissão, nível de renda, enfim, tudo que diz respeito à condição humana, 
pelo prazo de uma vida, que vai da concepção ao óbito, quando então se 
retira, se exclui de tudo isso e projeta-se na fase seguinte, de contravida, 
em que viverá no estado geral de erraticidade, isto é, desligado daquelas 
especificações mas certamente obedecendo a outras. 

RELIGIÃO ESPÍRITA: UM BOATO QUE PEGOU 

“É preciso entender que Rivail nunca aceitou que o Espiritismo fosse 
pensado como uma religião. Tal bobagem só foi introduzida pela Igreja, 
justamente para derrubar o perigoso concorrente. Não que houvesse da 
parte de Rivail qualquer ânimo de competitividade com ela, mas porque 
tudo que contribui para alargar a mente humana e torná-la mais livre, já 
ameaçaa Igreja, é um risco imenso para seus interesses, 

Aidéia de que o Espiritismo fosse uma nova religião na praça, disputan- 
do prosélitos, e que Allan Kardecfosse o fundador dela, foi uma mentira que 
pegou, um mexerico que emplacou, um boato que deixou saudades. 

Não há um pingo de verdade nisso tudo; mas quem se interessa pela ver- 
dade quando a mentira é mais charmosa e mais convincente?"("Roustaing”) 

OpsEssão 

“Obsessores não são extra-humanos, não são ninguém de fora da própria 
humanidade. Isso precisa ficar daro. Somos nós mesmos, homens e mulheres, 
quando desequilibrados interiormente, em vibrações de paixões maladminis- 
tradas,em situações de risco mal resolvidas”(“Toques de Obsessão”) 

O INIMIGO SOLERTE 

"Todos os anti-roustainguistas que conheço só são é anti-Roustaing 
mesmo, não conseguem abstrair disso e enfrentarem a verdade mais geral, 
mais profunda, a de que precisam é adversar o religiosismo, este é que éo 
inimigo solerte, pois tenta-se com ele desviar o Espiritismo de sua rota 
histórica, frustrá-lo em sua missão. 

Para demonstrar isso, façamos o seguinte: 'tá bem, tá legal, Roustaing 
está errado, o corpo de Jesus não era um agênere, não, mas...e dai? Eo resto? 
É só na questão de ser ou não ser Jesus um agênere que Roustaing está 
errado?” Claro que não, tudo o mais, absolutamente tudo o mais converge 
para uma perfeita inutilidade ali, pois tudo é dito em nome de uma ideolo- 
gia, a de que religio uber alles, 'a religião está acima de tudo; que Espiritismo 
tem deser a ancila, a aia, a mucama da religião para servi-la de rastros, para 


que esta cumpra seus desígnios divinos de salvar as pessoas, etc.. 
Foiisto que Erasto quis dizer ao apontar que'os Tartufos, os enganadores 
sedissimulariam'com a máscara da religião'para melhor iludirem/(”Roustaing"] 
LIBERDADE DE RELIGIÃO E LIBERDADE DA RELIGIÃO 
“Liberdade de religião é a direito de cada um escolher ter e manter-se na 
religião que quiser enquanto assim o quiser.Jáa liberdade da religiao éa con- 
quista da independência quanto a isso, é não se necessitar mais deter religião 
nenhuma, éo tornar-se livrementalmente quantoaisso, énãosenecessitar mais 
deterreligião alguma, é o tomar-selivre mentalmente quanto a essasangústias 
confessionais, tornar-se laico”('A Descoberta do Espírito”). 
O TRÍPLICE ASPECTO 
“ „O que o sistema federativo colocou em seu discurso ideologizante é 
queo Espiritismo tinha de:forçosamente, numa injunção autoritária, ser visto 
e pensado não como aquilo que Rivail efetivamente colocou, a definição ape- 
nas dual de sua obra como ciência e filosofia e nada mais; mas sim, indo além 
dessa dupla especificação autoral, também como o que o Abade François 
Chesneltinhaaventado, numaintromissão indébita, vindo xeretearonde não 
tinha sido chamado, numa triplicação, uma triplicidade espúria, falsíssima, in- 
ventada como também uma eligião' (ou uma moral)” ("Dois Ensaios”) 
Uma CIÊNCIA QUE TRANSFORMA 
“Na visão do autor (Rivail), o Espiritismo só é uma ciência a qual ele 
adjetivavade filosófica, de experimental! positiva'e até mesmo de'moral esta 
última no sentido de que influenciava os mores, ou seja, os hábitos, os cos- 
tumes,mudando-os,tal como a ciência de Pasteur, a vacina de Jenner e Albert 
Sabin, a medicina atual, também mudaram os hábitos das pessoas, levando- 
asafervero leite, lavaras mãos antes de tomar de alimentos, vadinar-se contra 
enfermidades e a usar camisinhas no ato sexual”(“Roustaing”) 
União E UNIFICAÇÃO 
"União é o encontro natural deidéias, sentires, aspirações de todos, em um 
mesmo lugar comum, apenas por consenso, já unificação é bem diferente coisa: 
éeliminação dos diferentes e contrários, sua anulação pela perda de liberdade 
deles para existir, opinar, pensar por simesmos, agir, a supressão de oportunida- 
de, adiscriminação, enfim, todo um esquema autoritário, arbitrário, ditatorial 
que é aquela versão suavizada a que ante me referi do crê ou morre": unificar 
é deixar de ser cada um cede perde a individualidade e o que passa a existirem 
lugar deles é o rebanho apassivado, a unanimidade burra”("Dois Ensaios”). 


